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Sabemos que classicamente a saúde é definida pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS) como “o bem-estar físico, mental e social, envolvendo algo a 
mais do que a mera ausência de doença”. Com esse conceito em mente podemos 
também definir a promoção da saúde como o conjunto de políticas, planos e 
programas de saúde pública com ações individuais e coletivas voltadas, para 
evitar que as pessoas se exponham a situações que podem causar doenças. 
Deste modo entendemos que promover o bem-estar populacional é bem mais 
que prevenir doenças.

Com este conceito abrangente em mente é que desejamos recomendar a 
nova obra intitulada “A medicina voltada à promoção da saúde e do bem-estar” 
apresentada inicialmente em dois volumes. 

Se promover a saúde não se limita a melhorar apenas a saúde, mas 
envolve melhorar a qualidade de vida e o bem-estar, torna-se necessária uma 
perspectiva multidisciplinar integradas e em redes, utilizando-se das ciências 
biológicas, ambientais, psicológicas, físicas e médicas. Deste modo almejamos 
oferecer ao nosso leitor uma produção científica de qualidade fundamentada no 
fato de que a integridade da saúde da população aprofundando no conhecimento 
nas diversas técnicas de estudo do campo médico que tragam retorno no bem 
estar físico, mental e social da população. 

Esta obra, portanto, compreende uma comunicação de dados muito bem 
elaborados e descritos das diversas sub-áreas da saúde.

A obra “A medicina voltada à promoção da saúde e do bem-estar” 
oferece ao nosso leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em 
diversos pesquisadores de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso 
país, e mais uma vez parabenizamos a estrutura da Atena Editora por oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores divulguem 
seus resultados.  

Desejo à todos um ano de 2023 rico em conhecimento cientifico!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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exposição possível a elementos agressores e riscos iminentes. Diante disso, o presente 
estudo teve como objetivo estabelecer a importância da análise do risco pessoal para o 
socorrista e o seu impacto na formação médica. Trata-se de uma Revisão Integrativa de 
Literatura realizada nas bases de dados PUBMED e SciELO, no período de 2017 a 2022 
utilizando os Descritores em Ciências da Saúde (DEcS): serviço médico de emergência; 
saúde do trabalhador; riscos ocupacionais, combinados entre utilizando o operador booleano. 
Após análise, concluiu-se que o conhecimento técnico é de extrema importância para a 
redução de acidentes causados por fatores físicos, químicos, biológicos e ergonômicos.
PALAVRAS-CHAVE: Emergência Médica; Gestão de Perigos; Socorrista; Medicina.

PERSONAL RISK ASSESSMENT OF PARAMEDIC DURING PREHOSPITAL 
TREATMENT

ABSTRACT: In emergencies, rescuers play a key role before hospital care. Thus, high-quality 
knowledge and training are essential to act accurately in traumatic situations, with the lowest 
possible exposure to aggressive elements and imminent risks. In view of this, the present 
study aimed to establish the importance of analyzing the personal risk for the rescuer and 
its impact on medical training. It is an Integrative Literature Review carried out in PUBMED 
and SciELO databases from 2017 to 2022 using the Health Sciences Descriptors (DEcS): 
emergency medical service; Worker’s health; occupational hazards, combined between and 
using the Boolean operator. After analysis, it was concluded that technical knowledge is 
extremely important for the reduction of accidents caused by physical, chemical, biological 
and ergonomic factors.
KEYWORDS: Medical Emergency; Hazard Management; Rescue Worker; Medicine.

1 |  INTRODUÇÃO
O aumento da população de forma desproporcional com a ordem social, faz com que 

o número de acidentes, ferimentos e doenças súbitas venham progressivamente gerando 
grandes preocupações. Esse fato exige uma maior demanda de serviços de primeiros 
socorros, os quais requerem uma abordagem imediata, sistematizada, segura e eficaz, que 
reduza a morbimortalidade, até a possível condução da situação pelo suporte avançado de 
vida (CORNACINE et al, 2019; FERREIRA et al, 2017).

A prática dos primeiros socorros deve ser realizada por qualquer cidadão próximo ao 
local, sob pena de crime em casos de omissão. Para essa finalidade a capacitação para o 
reconhecimento e correta conduta frente aos eventos de emergência é fundamental, tanto 
para a garantia da sobrevida da vítima como para a própria segurança do socorrista e dos 
demais envolvidos (ALMEIDA et al, 2007; SOUSA et al, 2018; COSTA et al, 2021).

A competência de garantir a própria segurança enquadra-se como a primeira 
responsabilidade do socorrista, tendo em vista os inúmeros imprevistos que podem 
trazer riscos em circunstâncias de emergência. Infelizmente, essa não é a realidade de 
muitos casos, seja por falhas no reconhecimento de ambientes inseguros, por falta de 
conhecimentos para uma correta abordagem sistematizada ou por precipitações guiadas 
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por aspectos da própria personalidade humana que levam ao descuido, desatenção ou 
indisciplina, caracterizando a imprudência (ZAPPAROLI; MARZIALE, 2006; ALMEIDA et al, 
2007; COSTA et al, 2021). 

Os perigos inerentes a qualquer ocupação, engloba os riscos físicos, químicos, 
biológicos e ergonômicos. Os serviços de primeiros socorros, além de não escaparem 
desses, ainda podem apresentar riscos adicionais devido aos imprevistos e estresses do 
ambiente emergencial (CBMSC, 2018; SOUSA et al, 2018).  

Os socorristas acabam apresentando grandes desgastes psíquicos, emocionais 
e sociais, dado aos potenciais riscos biológicos com ameaça iminente de contaminação 
por patógenos como vírus, bactérias, fluidos corporais entre outros, além de posturas 
inadequadas e movimentos repetitivos, excesso de peso no qual estão sujeitos no 
atendimento, e que podem ocasionar severos problemas osteomusculares (SOUSA et al, 
2018).

Como medida de precaução frente a esses riscos, a observação da cena, com 
atenção a possíveis explosões, atropelamentos, intoxicações, afogamentos, choques 
elétricos, desabamentos ou soterramentos e ataques de animais peçonhentos, raivosos 
ou ferozes devem ser adotada como passo primordial pelos socorristas para não seja 
concebido mais vítimas ao acidente (SOUSA et al, 2018; SENAR, 2018). 

No APH, a avalição do cenário e a devida sinalização do local é primordial, e 
a equipe de socorristas deve realizar antes do início do atendimento ao vitimado para 
assegurar a saúde e evitar possíveis acidentes, pois no ímpeto de promover o atendimento 
aos envolvidos podem acabar se tornando uma vítima também. O uso de equipamentos 
de proteção individual como luvas descartáveis, máscaras protetoras, máscaras de 
ressuscitação cardiopulmonar, óculos de proteção são quesitos indispensáveis para 
abordagem dos primeiros socorros (SOUSA et al, 2018). 

É notavelmente o risco pelo qual estes profissionais estão expostos, e há uma 
necessidade de conhecimento e treinamento continuado à população a respeito da 
prevenção desses riscos ocupacionais acerca do atendimento pré-hospitalar (CORNACINE 
et al, 2019)

Esta pesquisa objetiva estabelecer a relação da importância da análise do risco 
ocupacional e sua implicância na formação médica, assegurando futuros atendimentos 
com eficácia e segurança tanto para os pacientes quanto para os profissionais.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
Trata-se de uma Revisão Integrativa da Literatura (RIL), realizada no período de 

junho a julho de 2022. Para a construção deste estudo optou-se por seguir os seguintes 
percursos: definição da temática e questão norteadora, escolha dos critérios de exclusão 
e inclusão; captação dos artigos nas bases de dados escolhidas, análise dos artigos 
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escolhidos (MENDES, 2008). Adotou-se a estratégia PICO na nortear a definição da 
questão norteadora: “Qual a importância da análise do risco pessoal para o socorrista e o 
seu impacto na formação médica?”. 

Abaixo, a Tabela 1, representa os elementos utilizados na construção da questão 
norteadora, utilizando o acrômio PICO (SANTOS, et al, 2007).

Acrômio Componentes da pergunta
P
(população) Socorristas

I
(Interesse) Impacto na formação médica

C
(Intervenção) Análise do risco pessoal

O
(Desfecho) Prevenção

Tabela 1. Estratégia Pico

Utilizou-se as seguintes bibliotecas virtuais: Biomedical Literature Citations and 
Abstracts (PUBMED) e a biblioteca virtual Scientific Electronic Library Online (SciELO). 

Utilizou-se, para a busca, descritores controlados, identificados nos Descritores em 
Ciência da Saúde (DECs), nos idiomas português (serviços médicos de emergência) AND 
(saúde do trabalhador) AND (riscos ocupacionais) e inglês (emergency medical services) 
AND (worker’s health) AND (occupational risks). 

Estabeleceu como critérios de inclusão dos estudos: artigos originais, disponíveis 
na íntegra, nos idiomas português, inglês e espanhol, que abordassem estratégias para 
prevenção ao uso de telas, publicados entre os anos de 2017 à 2022, considerando as 
publicações mais recentes sobre a temática. Já os artigos que não possuíam relação 
com a temática central do estudo, ou tratavam-se de estudos do tipo editoriais, cartas ao 
editor, resumos, opiniões de especialistas, correspondências, resenhas, capítulos de livros, 
guidelines e protocolos, teses e dissertações, foram excluídos.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Qualquer exposição no local de trabalho é considerada um risco ambiental 

ocupacional e arriscando-se a ser classificada como biológica, incluindo a exposição a 
vírus, bactérias, fungos, helmintos, protozoários e artrópodes que podem causar doenças 
quando expostos ao homem (BENATTI; NISHIDE, 2000).

Portanto, os riscos relacionados ao trabalho são causados   por fatores específicos do 
ambiente e das condições de trabalho, além de características como escolaridade, jornada 
de trabalho e categoria ocupacional. A exposição a objetos perfuro-cortantes e líquidos como 
secreções, sangue e microrganismos (vírus/bactérias) também são riscos ocupacionais 
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importantes, entre outras causas de acidentes ocupacionais no desenvolvimento das 
atividades laborais (BENATTI; NISHIDE, 2000).

Ademais, os profissionais submetidos a este tipo de serviço podem sofrer 
consequências físicas, psicossociais e ergonômicas. Uma vez que atuam em meio a 
temperaturas altas, risco biológico (microorganismos contagiosos), ruídos, radiações, 
produtos de limpeza, químicos (poeiras, névoas, fumos, gases) e tóxicos, além dos 
fatores de exigência máxima da atenção, estresse, pressão profissional, ritmo acelerado, 
excedem-se os horários com turnos trocados, muitas vezes noturnos, com alteração do 
ciclo circadiano, prejudicando a descarga hormonal de cortisol. Por fim, a ergonomia, 
essencialmente falha, atuando em posições incorretas, movimentos repetitivos, frequentes 
e com excesso de carga pesada (MOTA; OLIVEIRA, 2019). 

Esse fato retrata a inadequada e ausente segurança biológica, ergonômica, 
isso reflete a falta de conhecimento técnico específico de normas regulamentadoras, 
as quais estabelecem parâmetros para permitir a adaptação das condições de trabalho 
às condições psicofisiológicas dos trabalhadores. Devido a isso, a promoção da saúde 
e prevenção dos cuidados a esses profissionais torna-se essencial e obrigatória. Assim, 
deve existir valorização desses fatores, com apoio e ordem dos gestores de saúde, bem 
como colaboração da população em adquirir maior conhecimento em prol de sua própria 
segurança, autonomia e bem-estar de toda a comunidade (GALINDO NETO et al., 2017). 

Para tal, é importante avaliar a educação e treinamento desses profissionais 
quanto aos fatores de risco que estão, habitualmente, expostos. Os estudos apontam 
que a educação em saúde aumenta a probabilidade da sobrevida destes em situações de 
emergência, fato que traz em evidência e faz jus ao processo ergonômico (AHA, 2011).

É natural que se tratando de profissionais da saúde seja enfatizado o risco pessoal 
com materiais biológicos e objetos perfuro-cortantes. Todavia, também é necessário 
reforçar a importância da proteção do socorrista aos demais riscos de trabalho, como 
os riscos ergonômicos (postura inadequada, levantamento de peso, ritmo excessivo de 
trabalho), os riscos químicos (gases) e os riscos físicos (calor, frio, radiação ionizantes e 
não ionizantes, ruído). O desconhecimento desses riscos somado à negligência corrobora 
para o acontecimento de acidentes de trabalho (BRASIL, 1995).

Dessa forma, é imprescindível a prevenção desses acidentes através da instrução 
dos trabalhadores da saúde, desde o acadêmico até o socorrista. Ademais, todos trabalham 
pela promoção da saúde, logo a necessidade de serem os primeiros a tentarem melhorar 
a salubridade do ambiente com suas ações, seja pelo trivial uso de EPI (equipamento de 
proteção individual) que por vezes é negligenciado, até mesmo através de campanhas 
educativas sobre a Saúde do Trabalhador (REICHARD, 2017).

Isto posto, torna-se evidente a necessidade de ensinar os riscos de trabalho 
desde a formação dos profissionais como também, fazer reciclagem dos conhecimentos 
periodicamente. De acordo com a American Heart Association, o domínio sobre a técnica e 
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sobretudo o conhecimento acerca do ambiente de emergência, além de otimizar o trabalho 
pode aumentar a sobrevida das vítimas (AHA, 2011).

4 |  CONCLUSÃO 
O papel primordial dos socorristas em situações de emergência, é proteger as 

vítimas enquanto elas aguardam para serem transportadas para atendimento especializado. 
Porém, diante de emergências, todos, inclusive os socorristas, estão em situação de perigo, 
expostos a incidentes ou imprevistos durante um resgate.

Perante essa situação, é fundamental que esses profissionais tenham conhecimento 
e capacitação suficientes para atuar com segurança, pois esse trabalho pode acarretar em 
estres e desgaste, sendo necessário que eles tenham cautela, tomando todos os cuidados 
necessários durante seu atendimento, inclusive uso pessoal de equipamentos de proteção 
(EPIs) é essencial. É fundamental esse conhecimento técnico e segurança, sem eles, os 
riscos aumentam.

Sendo assim, as práticas profissionais necessitam ser priorizadas, promovendo 
suas melhorias, para que em situações inapropriadas elas sejam empregadas de maneira 
correta, seguindo todas as orientações e sequencias de atendimento, diminuindo assim 
os imprevistos de incidentes durante um atendimento e assegurando assim, um bom 
desempenho em uma situação de emergência. 
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